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RESUMO: O artigo em questão tem como foco investigar como a liquidez nas relações 

tem influência no surgimento de compulsão sexual de jovens da comunidade 

LGBTQIAPN+, frequentadores dos aplicativos de relacionamento como o Grindr, para 

sexo casual e sem vínculo afetivo. Através de uma revisão bibliográfica, a pesquisa 

analisa como a facilidade de acesso a parceiros sexuais por meio desses aplicativos, 

atrelada à cultura do imediatismo e do descarte, corrobora para o desenvolvimento de 

comportamentos sexuais compulsivos. Foi utilizada uma abordagem básica e qualitativa 

para analisar artigos, nos quais foi evidenciada uma conexão entre o uso frequente de 

aplicativos de relacionamento e o desenvolvimento de comportamentos sexuais 

compulsivos, o que apontou que a cultura do imediatismo e da fragilidade das relações 

na era digital pode contribuir para a intensificação dessas compulsões e para essa forma 

de lidar com alguma angústia de maneira disfuncional. O estudo tem sua relevância, pois 

visa contribuir para o nicho de pesquisas sobre sexualidade e saúde mental, ao enfatizar 

a importância de considerar os aspectos emocionais e sociais na compreensão da 

compulsão sexual em grupos minoritários. 

PALAVRAS-CHAVE: Vazio Existencial. Modernidade. Contato e Ajustamento 

Criativo. Aplicativos de Relacionamento. Sexo Casual. 

IN THE SHOP WINDOW OF DESIRE: APPS, CASUAL SEX, AND DISTRESS 

AMONG LGBTQIAPN+ YOUTH 

ABSTRACT: This article focuses on investigating how liquidity in relationships 

influences the emergence of sexual compulsion among young LGBTQIAPN+ individuals 

who use dating apps like Grindr for casual sex without affective bonds. Through a 

literature review, the research analyzes how the ease of access to sexual partners via these 

apps, coupled with the culture of immediacy and disposability, contributes to the 

development of compulsive sexual behaviors. A basic and qualitative approach was used 

to analyze articles, which evidenced a connection between frequent use of dating apps 

and the development of compulsive sexual behaviors. This indicated that the culture of 

immediacy and the fragility of relationships in the digital age may contribute to the 

intensification of these compulsions and to this dysfunctional way of coping with distress. 

The study's relevance lies in its aim to contribute to the research niche on sexuality and 
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mental health by emphasizing the importance of considering emotional and social aspects 

in understanding sexual compulsion in minority groups 

KEYWORDS: Existential Void. Modernity. Contact and Creative Adjustment. 

Relationship Apps. Casual Sex. 

 

INTRODUÇÃO   

 Na sociedade atual, frequentemente denominada modernidade, o avanço 

tecnológico ganha força, buscando melhorar e desenvolver novas tecnologias para 

auxiliar nas necessidades cotidianas. Este cenário, contudo, não se define apenas pela 

tecnologia, mas também por uma intensificação da reflexividade, como aponta Giddens 

(2002), onde indivíduos e instituições reavaliam constantemente suas práticas e projetos 

de vida diante de novas informações e possibilidades. Neste contexto, foram introduzidos 

aplicativos que visam facilitar a conectividade relacional, inclusive no âmbito social e 

romântico. Com esta facilidade de conexão, jovens da comunidade LGBTQIAPN+1 , 

especificamente, gays, bissexuais, transexuais e outros, têm acesso a aplicativos de 

relacionamento, cujo objetivo frequentemente se direciona à facilitação de conexões, 

tendo como ponto comum, muitas vezes, o sexo casual (Santos; Correia; Lopes, 2024). 

De fato, em um ambiente onde o consumismo e o ter podem ser supervalorizados, 

observa-se uma tendência à fragilidade das relações, aderindo à modos de se relacionar 

marcados pela casualidade e efemeridade, características da chamada modernidade 

líquida (Bauman, 2004). Esses aplicativos, usados em grande maioria para encontros 

deste casuais, podem indicar um funcionamento chamado de “cardápio virtual”, onde a 

proximidade geográfica oferece uma vasta gama de escolhas, facilitando o "descarte" 

quando o outro não atende às expectativas imediatas (Borges et al., 2022). Essa dinâmica 

pode espelhar a relação "Eu-Isso" descrita por Buber (1923, apud Camelo, 2020), onde o 

outro é tratado como objeto ou meio para um fim, e se alinha ao fenômeno 

da "digitalização de corpos" (Monica; Costa, 2020), inserindo-se na lógica 

do "relacionamento de bolso" de Bauman (2004). 

 

1 LGBTQIAPN+ é um acrônimo que busca representar e dar visibilidade a diversas identidades de gênero, 

orientações sexuais e características sexuais que diferem da heterossexualidade e da cisgeneridade 

(identidade de gênero que corresponde ao sexo atribuído no nascimento). 
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Com esta aparente facilidade em relações casuais e a constante avaliação reflexiva 

dos vínculos (Giddens, 2002), alguns indivíduos podem fugir de responsabilidades e de 

relacionamentos percebidos como mais estáveis ou exigentes, perpetuando a liquidez nas 

conexões. Jovens adultos, diante de múltiplas opções acessíveis, podem priorizar o 

prático em detrimento de encontros que demandariam maior investimento 

e contato autêntico (Ribeiro, 2007). Essa dinâmica pode abrir espaço para o 

desenvolvimento de padrões comportamentais potencialmente patológicos, como a 

compulsão sexual (Silva; Mello, 2023), que pode emergir como uma forma 

de ajustamento criativo disfuncional (Ribeiro, 2007) frente às dificuldades relacionais ou 

a um possível vazio existencial (Frankl, 1991). 

Além dos critérios subjetivos, usuários dessas plataformas podem 

experimentar mal-estar – compreendido na perspectiva gestáltica como um desequilíbrio 

na relação consigo e com o mundo, muitas vezes ligado a bloqueios de contato (Oliveira, 

2022) – e sofrimento psicológico, que podem desencadear comportamentos sexuais 

disfuncionais e impactar a autoestima. O vício em sexo, ou Transtorno Hipersexual, 

envolve falhas em controlar pensamentos e impulsos sexuais, resultando em 

comportamento sexual repetitivo e sofrido (Jennings; Gleason; Kraus 2022; Melo et al., 

2022), muitas vezes servindo como fuga da angústia ou do tédio associado à dificuldade 

em encontrar ou sustentar um sentido para a própria existência (Dagostim, 2022). 

Este estudo tem como foco investigar como a dinâmica da modernidade – marcada 

pela reflexividade (Giddens, 2002), liquidez relacional (Bauman, 2004) e pelas 

dificuldades no contato autêntico e na busca por sentido (Gestalt-terapia, Logoterapia) – 

influencia o comportamento sexual de jovens adultos da comunidade LGBTQIAPN+, 

especialmente usuários de aplicativos de relacionamento. Quanto aos objetivos 

específicos: explorar a correlação entre as características das relações contemporâneas 

(liquidez, superficialidade, relação Eu-Isso) e a emergência de comportamentos sexuais 

compulsivos; investigar como o sexo casual frequente pode se configurar como um 

ajustamento disfuncional ou uma resposta ao vazio existencial; compreender o papel dos 

avanços tecnológicos e de aplicativos de relacionamento na facilitação de encontros 

casuais e na potencial dificuldade de estabelecer compromissos e contato genuíno (Eu-
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Tu); pesquisar possíveis causas psicológicas, existenciais e relacionais para esses padrões 

comportamentais. 

Com a onda das tecnologias, os aplicativos de conexão impactaram as interações, 

tornando-as mais acessíveis e imediatas, mas também potencialmente mais fragilizadas e 

descartáveis. Logo, o presente estudo justifica-se na necessidade de compreender os 

efeitos complexos da modernidade, da tecnologia e das dinâmicas relacionais 

contemporâneas (incluindo dificuldades de contato e busca por sentido) nas experiências 

de jovens adultos da comunidade LGBTQIAPN+, indo além da simples análise da 

"liquidez". 

O período da modernidade entrega relações rápidas, onde a solidez pode ficar em 

segundo plano. Para alguns, o imediatismo e a fuga da responsabilidade relacional podem 

parecer vantajosos, normalizando a praticidade em detrimento da construção de vínculos 

duradouros. Isso corrobora para laços frágeis e dá espaço para mal-estar e possíveis 

patologias. Com a utilização desses aplicativos, o acesso ao sexo rápido e sem 

compromisso pode tornar-se cotidiano e, para alguns, viciante, onde a repetição pode 

sinalizar uma busca disfuncional por satisfação ou alívio, possivelmente ligada à 

compulsão (Silva; Mello, 2023). 

Essa pesquisa é crucial porque aborda uma lacuna no entendimento das causas do 

comportamento sexual entre usuários desses aplicativos, focando não apenas no impacto 

das relações líquidas, mas também nos processos psicológicos e existenciais subjacentes 

(como o ajustamento criativo, o contato e o vazio existencial). Particularmente na 

comunidade LGBTQIAPN+, esses processos podem interagir com experiências 

específicas de busca por aceitação, ansiedade social ou estigmas sociais, como a 

homofobia (Costa, 2021), tornando a compreensão desses fatores ainda mais 

relevante. Adiante, com a hipervalorização do consumismo e a praticidade de acesso à 

variedade de opções, muitos jovens podem preferir a gratificação imediata do sexo casual, 

evitando compromissos, o que pode ser interpretado sob a ótica da dificuldade em 

sustentar relações Eu-Tu – encontros genuínos de presença e alteridade (Buber, 1923, 

apud Camelo, 2020) – ou lidar com o vazio interno (Silva; Mello, 2023; Frankl, 1991). 
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Este artigo tem como intuito investigar e responder à pergunta problema: 

Quais dinâmicas psicológicas, existenciais e relacionais, potencializadas pela 

modernidade líquida e pelo uso de aplicativos, levam indivíduos da comunidade 

LGBTQIAPN+ ao sexo casual compulsivo, e quais são as principais consequências para 

seu bem-estar e interações sociais? 

A modernidade líquida, caracterizada por relações muitas vezes superficiais e 

voláteis, desempenha um papel significativo. Contudo, a propensão ao desenvolvimento 

da compulsão sexual entre usuários dessas plataformas pode ser mais bem compreendida 

ao considerarmos como a busca constante por prazer imediato interage com dificuldades 

no contato autêntico, ajustamentos criativos disfuncionais e a tentativa de preencher um 

vazio existencial, ativando o sistema de recompensa e incentivando a repetição do 

comportamento. 

  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   

MODERNIDADE, REFLEXIVIDADE E RELAÇÕES CONTEMPORÂNEAS 

 A modernidade, para além de um marco histórico, é um conjunto de instituições 

e de comportamentos que emergiram na Europa pós-feudal, que se alastrou globalmente, 

conforme argumenta Giddens (2002). Ao longo da história, a sociedade passou por 

diversas transformações, impulsionadas pela adaptação às novas necessidades que 

surgiram no decorrer do tempo. Após a Revolução Francesa e a Revolução Industrial, a 

modernidade sofreu avanços significativos nas mais diversas áreas, tendo como destaque 

a tecnologia (Santos; Correia; Lopes, 2024).  

A era tecnológica consolidou-se e segue em constante transformação. Na 

sociedade moderna, marcada por mudanças contínuas, o avanço das tecnologias 

impulsiona a reflexividade: indivíduos e instituições precisam reavaliar constantemente 

suas práticas e projetos de vida diante de novas informações e possibilidades (Giddens, 

2002). 

A reflexividade opera, então, como um ciclo de adaptação que se retroalimenta, 

baseando-se em um monitoramento das informações que chegam ao indivíduo, fazendo 

com que assim ele assimile o conteúdo e processe. Posteriormente, estas informações 
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assimiladas são refletidas e pensadas para planos futuros, interferindo assim no 

julgamento e nas ações. E, por último, ocorre o ajuste, no qual o indivíduo, após passar 

pelo processo de assimilação, de reflexão, ocorre a reforma ou atualização, onde o 

indivíduo moldará suas ações e o seu self2 a partir do que foi concluído (Giddens, 2002).  

Essa mentalidade reflexiva permeia também a esfera íntima, transformando a 

maneira como os indivíduos encaram seus vínculos. Conforme argumenta Giddens 

(2002), as relações deixam de ser predominantemente guiadas por normas externas ou 

pela tradição, passando a ser objeto de constante avaliação interna: questiona-se se elas 

contribuem para o projeto reflexivo do eu e se oferecem satisfação mútua, configurando 

a relação pura. Essa necessidade de gerenciar ativamente o relacionamento com base na 

comunicação e na avaliação contínua – contrastando com a maior rigidez e os critérios 

externos (como status social, digitalização de corpos ou adequação econômica) dos 

modelos tradicionais – torna os vínculos contemporâneos inerentemente mais 

questionáveis e potencialmente instáveis (Marani; Lara; Souza, 2019). 

Destarte, sabe-se que o ser humano é um ser relacional, que vive de suas interações 

sociais e se faz por meio delas. Adiante, apps de relacionamento foram criados para que 

a praticidade de entrar em contato com novas pessoas fosse alcançada, uma vez que 

aplicativos têm seu próprio sistema de localização em tempo real e mostram pessoas que 

estão próximas a você. Conforme esta dinamicidade, foi facilitado o modo de interação 

social entre indivíduos de qualquer lugar do mundo (Borges et al., 2022). Vieira e 

Sepúlveda (2017, apud Borges et al., 2022) afirmam que o comportamento de busca de 

relações mediadas online é consequência da forma como os indivíduos se relacionam com 

os outros na sociedade atual, desde alterações na vida pessoal e profissional até a inserção 

das tecnologias modificando a conduta humana.  

Indivíduos que possuem algum tipo de limitações físicas ou mentais, como 

transtornos de ansiedade, traumas não elaborados, crenças enraizadas, padrões inflexíveis 

de comportamentos, ou dificuldades sociais, tendem a recorrer a aplicativos de 

 

2  O eu (self) é um projeto reflexivo: construímos ativamente nossa identidade buscando coerência e 

satisfação, indo além do mero autoconhecimento (Giddens, 2002). 
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relacionamentos, uma vez que não se sentem seguros ou aptos a tentarem se relacionar na 

realidade (Borges et al., 2022). 

Tendo em vista este novo modo de se relacionar, advindo da modernidade 

reflexiva e mediada tecnologicamente, emerge o conceito de relações líquidas, que é 

descrito como um conceito que se refere às relações atuais efêmeras, sem conexões 

profundas, rápidas e inconstantes. São relações que, assim como a água, transitam por 

estados muito rápido, não mantendo sua solidez e permanecendo transmutáveis (Bauman, 

2004). 

Neste tipo de relação, a fluidez e a rapidez tornam-se algo vantajoso a curto prazo, 

porém a longo prazo, tornam-se prejudiciais, uma vez que o indivíduo se encontra no 

ciclo líquido relacional. Bauman (2004) infere o termo “relacionamento de bolso”, que 

sugere que, neste tipo de relação, torna-se parcialmente objetificada, onde o indivíduo 

solicita uma demanda, o outro atende esta demanda e volta para o bolso, até que esta 

demanda emerja novamente. 

 

ADAPTAÇÃO, CONTATO E A BUSCA POR SENTIDO NAS RELAÇÕES 

EFÊMERAS 

No cenário contemporâneo, observa-se um tipo de relação caracterizada pela 

fragilidade, na qual o indivíduo pode tender a se adaptar ao meio de forma a se inserir em 

um "contexto de exposição de vitrine". Ao se moldar para ser escolhido e para escolher 

em um "cardápio virtual" de interações, corre o risco de fragmentar-se de sua própria 

essência. Essa fragmentação pode ocorrer devido à perda de contato consigo mesmo. 

Nesse processo, ao recorrer a um ajustamento criativo de forma disfuncional, o indivíduo 

pode enrijecer suas fronteiras de contato, o que, na perspectiva da Gestalt-terapia, 

caracteriza um ajustamento criativo disfuncional (Ribeiro, 2007). 

O ajustamento criativo é conceituado por Jorge Ponciano (2007) como um 

mecanismo de adaptação contínuo, que visa adaptar as demandas do indivíduo com o 

ambiente no aqui e agora. Existem formas funcionais de ajustamento, nas quais o 

indivíduo toma consciência de seu processo adaptativo, possibilitando o contato pleno e 

a busca por satisfação genuína e autêntica. Por outro lado, há os ajustamentos 
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disfuncionais, onde o contato consigo e com o mundo torna-se rígido, dificultando a 

tomada de consciência. Essas formas disfuncionais, embora possam gerar sofrimento, 

persistem por representarem, ainda assim, uma forma de adaptação encontrada pelo 

organismo (Ribeiro, 2007). 

Consoante Alvim (2019, apud Kobata et al., 2022), a fronteira de contato é 

definida como: 

[...] a fronteira é o relacionamento entre organismo e ambiente. É 

caracterizada como tempo-lugar do encontro, é encontrar-se diferente 

do outro, permanecendo do outro lado da fronteira, diferenciando o que 

é ameaçador e saudável, podendo se dividir em duas instâncias: rígida, 

que funciona com uma autopercepção, delimitando o que é conhecido 

e diferente, funcionando como uma proteção. Fronteira frouxa é a 

ausência de proteção entre o sujeito e o meio (Alvim, 2019). 

Então, entende-se que, fronteira é tudo aquilo que envolva o contato entre 

organismos, em um determinado tempo e lugar. Encontrar-se nas diferenças e nas 

semelhanças, enquanto indivíduos únicos e individuais, tendo em vista suas próprias 

limitações e tomando consciência de suas escolhas, dentre as inúmeras possibilidades. É 

nesta linha imaginaria, onde há a percepção de quem “eu sou” e de quem “o outro é”, em 

decorrência do ambiente. É nesta fronteira, que o indivíduo o que nutre e o que ameaça, 

tendo em vista a satisfação de suas necessidades emergidas do aqui-e-agora orientando 

suas escolhas. 

Já contato, é como o indivíduo age diante do mundo entrando em contato com as 

coisas como elas são ao seu redor. É a transformação através do tocar, mesmo não sendo 

fisicamente, pois é no contato que há o crescimento. Entretanto, quando o fluxo de contato 

é interrompido, há o que se chama de bloqueio de contato, onde o contato se torna rígido 

ficando assim distante de um contato pleno e funcional (Ribeiro, 2007). 

Tendo em vista o interrompimento deste fluxo, descrito acima, o engajamento que 

deveria ser natural, onde haveria troca de experiencias e crescimento individual, torna-se 

se dificultado. Um indivíduo com bloqueios de contato pode apresentar dificuldade em 

diferenciar claramente o "Eu" do "Outro", resultando em uma awareness3 (consciência) 

 

3 Awareness é o processo complexo, corporal, afetivo e cognitivo (na formação de Gestalten) que acontece 

na interação dinâmica do indivíduo com seu campo, no fluxo do tempo no aqui e agora. 
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interrompida ou diminuída. Essa dificuldade em estabelecer contato autêntico e 

satisfatório, descrita pela Gestalt-terapia, pode ser compreendida, sob a ótica da 

Logoterapia de Viktor Frankl, como um terreno fértil para o desenvolvimento do que ele 

denomina vazio existencial. O contato torna-se, assim, comprometido, e a capacidade de 

estabelecer conexões genuínas pode ficar cristalizada, gerando essa sensação de vácuo 

onde a autopercepção e a diferenciação estão prejudicadas, favorecendo ajustamentos 

criativos disfuncionais (Ribeiro, 2007; Frankl, 1991). 

Esse vazio existencial é explicado por Viktor Frankl (2019, apud Vieira et al., 

2023) como um vácuo que permeia a vivência do indivíduo, manifestando-se por meio 

de sentimento de frustração, tédio e falta de direção na vida. O indivíduo que experimenta 

esse vazio pode buscar preenchê-lo com elementos externos, numa tentativa de escapar 

da sensação de vácuo (Aguiar; Andrade, 2021). 

Nessa perspectiva teórica, a fragilidade nas relações pode ser entendida como uma 

manifestação da falta de sentido, tanto para consigo quanto na relação com o outro. A 

perda de sentido na constituição do eu pode levar ao vazio existencial, comprometendo o 

bem-estar do indivíduo e, consequentemente, tornando suas relações mais frágeis e 

efêmeras. Imerso nessa "liquidez" relacional, o indivíduo pode experimentar também o 

tédio, frequentemente associado à falta de um propósito de vida (Dagostim, 2022). 

De fato, a experiência do vazio existencial – com suas sensações de inutilidade, 

falta de sentido, frustração e tédio (Dagostim, 2022) – pode predispor o sujeito a buscar 

mecanismos de fuga do contato autêntico ou a focar apenas na satisfação imediata que 

surge no aqui e agora. É nesse contexto de dificuldade em sustentar um sentido e um 

contato autêntico que a dinâmica da relação "Eu-Isso" (ou "Eu-Isto"), analisada por 

Camelo (2020) com base em referenciais como o de Martin Buber (1923), ganha destaque 

como uma estratégia defensiva. 

Na relação Eu-Isso, o outro é tratado como um objeto, uma "coisa" a ser utilizada 

ou experienciada, o que facilita a fuga do contato genuíno consigo mesmo e com a 

alteridade. A satisfação temporária de um contato efêmero e objetificante pode tornar-se 

um padrão ajustado ao cotidiano. Destarte, o indivíduo que se engaja predominantemente 

neste tipo de relação pode tornar-se refém dela: por um lado, há a fuga do contato 
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profundo e, por outro, o prazer temporário que incentiva a repetição do comportamento 

como forma de sentir algo, ainda que superficialmente (Camelo, 2020). 

Buber (1923) reitera sobre duas atitudes que se fazem fundamentais enquanto ser 

humano constituinte do mundo e para com os outros que são a relação Eu-Isso e a relação 

Eu-Tu. Na relação Eu-Isso, o outro (ou o mundo) é apreendido como um objeto de 

experiência e uso. É tratado como um "Isso", um meio e não como um fim. O contato 

com outro nesta relação, será analisada, articuladas ou utilizadas para satisfazer 

necessidades ou desejos do "Eu". Essa é a atitude que tendem a serem utilizadas na 

modernidade, nas interações superficiais onde o outro é visto como um item, que possa 

lhe trazer algum tipo de troca (Camelo, 2020). 

Em contrapartida, a relação Eu-Tu é a do encontro, do contato pleno, da presença 

e não causalidade. O "Tu", não se torna um objeto, no qual trará algum ganho ou troca 

esperada, mas uma presença, no qual, o "Eu" se mostra genuíno e autêntico, no momento 

presente do diálogo. Nessa relação, o "Eu" demonstra com sua totalidade e autenticidade, 

onde o encontro do Eu e do TU se fazem genuínos (Camelo, 2020). 

 

A TRÍADE CONTEMPORÂNEA: TECNOLOGIA, DESEJO E MAL-ESTAR NA 

BUSCA POR CONEXÃO 

Segundo Oliveira (2022), na perspectiva da Gestalt-terapia, o mal-estar pode ser 

entendido como:  

O adoecimento para a Gestalt-terapia é estar em desequilíbrio 

relacional, com o mundo ou consigo mesmo, o organismo usa das 

resistências de contato quando o self se depara com uma condição 

ameaçadora ou que pode impossibilitar o contato e se formam em 

psicopatologias quando se mostram comportamentos enrijecidos e 

cristalizados, permanecendo fixado a mesma estrutura. 

Entende-se então que, adoecimento está diretamente ligado a relação e ao contato 

no mundo. Nesse cenário, quando deparado com uma situação em que o indivíduo se 

angustia e não possui formas saudáveis de ajustamentos criativos, a manutenção de 

relações autênticas torna-se difícil, e o indivíduo pode vir a adotar o meio digital como 

estilo de relação predominante. Desta forma, em aplicativos de relacionamentos, ocorre 



 

 

 

 

 
SANTOS, W.G.S.; MARTINS, C.F.S. Na vitrine do desejo: aplicativo, sexo casual e mal-estar em jovens 

LGBTQIAPN+. Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 5, n. 3, p. 915-937, jul./set., 2026.  

925 

um fenômeno que é bastante comum, onde o sujeito torna-se um item a ser utilizado, em 

decorrência de suas demandas do aqui-e-agora. 

O fenômeno da digitalização de corpos, que trata indivíduos como objetos para 

suprir necessidades momentâneas no contexto digital, encontra expressão em plataformas 

como o Grindr. Este aplicativo redimensiona as personalidades de seus usuários para a 

esfera virtual, apresentando-os em um formato que se assemelha a um “catálogo” de 

corpos disponíveis para interações com finalidades predominantemente sexuais. O Grindr 

é frequentemente utilizado para práticas sexuais pontuais e aleatórias, conhecidas por 

termos como fast-foda4 ou sexo rápido, refletindo a natureza efêmera dessas conexões 

mediadas pela tecnologia (Monica; Costa, 2020). 

Essa dinâmica fomenta um ambiente onde o vício e a dificuldade em desconectar-

se da tecnologia podem obstruir interações mais saudáveis e profundas. No contexto 

específico do Grindr, observa-se uma tendência a relações objetificadas, focadas quase 

exclusivamente em suprir suas demandas do aqui-e-agora através do sexo casual. Tal 

padrão não só perpetua a objetificação nas relações modernas, mas também dificulta a 

autopercepção e o contato genuíno com o outro. Estabelece-se o que se pode chamar de 

relação "eu-isso" de forma disfuncional, que prioriza o prazer momentâneo em detrimento 

do tempo necessário para uma conexão autêntica. Nesse ciclo, o tédio pode dominar as 

interações, e o sexo surge como uma forma disfuncional de apaziguar a angústia, 

evidenciando o mal-estar que pode surgir dessa busca por conexão (Camelo, 2020). 

Em contraste com essas interações superficiais, Oliveira (2022) infere que, para 

se ter contatos saudáveis, é de suma importância que o ser humano invista em 

autoconhecimento e saiba delimitar os próprios limites. Ele reitera que nem todo contato 

é saudável e funcional, pois o indivíduo pode recorrer a formas de contato que, embora 

sirvam como uma tentativa de adaptação, são disfuncionais, por exemplo, buscando 

interações que apenas aliviam temporariamente uma angústia sem promover crescimento 

ou conexão genuína. Quando há a interrupção do fluxo saudável de contato, e pode se 

perder na relação com o mundo, levando a uma possível fragmentação e a respostas 

 

4 Fast-foda: refere-se a encontros de sexo rápido e casual, que não implicam necessariamente continuidade 

ou vínculo prévio entre os parceiros. 
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repetitivas e cristalizadas no relacionamento com o outro, o que dificulta ainda mais o 

estabelecimento de um contato genuíno. Essa dificuldade em formar vínculos saudáveis 

e satisfatórios pode, em alguns casos, estar associada a padrões disfuncionais de 

adaptação, como o desenvolvimento de um comportamento sexual compulsivo, utilizado 

como um mecanismo de adaptação disfuncional no aqui e agora para lidar com essa 

dificuldade de contato ou com o mal-estar resultante. 

A compulsão sexual, por exemplo, é caracterizada por comportamentos como 

vício em pornografia, pensamentos sexuais recorrentes ou práticas que visam reduzir a 

ansiedade (Lima; Lemos; Souza, 2023), ilustrando uma manifestação específica do desejo 

que gera mal-estar. Para melhor compreender a natureza da compulsão, é útil considerar 

quadros clínicos relacionados, como o Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC), que, 

segundo o DSM-5 (Associação Americana de Psiquiatria, 2014), envolve obsessões 

(pensamentos recorrentes) e/ou compulsões (comportamentos repetitivos). 

Embora relacionados pela presença da compulsão, é crucial diferenciar o TOC do 

Transtorno Hipersexual. Este último caracteriza-se por padrões de comportamentos 

sexuais sustentados que causam sofrimento mental, com pensamentos e impulsos 

predominantemente sexuais. No TOC, as obsessões e compulsões não são exclusivamente 

de natureza sexual, podendo abranger diversas áreas, de forma similar a outros transtornos 

compulsivos. No entanto, ambos compartilham a compulsão – a repetição de 

pensamentos e comportamentos intrusivos que geram sofrimento para o indivíduo e para 

aqueles em seu ciclo relacional (Melo et al., 2022). 

Outra distinção importante reside na relação do indivíduo com seus sintomas. No 

TOC, frequentemente há angústia e conflito interno associados aos pensamentos ou à 

execução (ou não) do comportamento (egodistônico). Já na hipersexualidade, o indivíduo 

pode estar em harmonia com sua condição (egossintônico), embora ela ainda possa causar 

prejuízos. Apesar dessas diferenças, ambos os transtornos envolvem a necessidade de 

realizar atos, muitas vezes prejudiciais a longo prazo, para aliviar a ansiedade gerada por 

pensamentos incontroláveis. A comorbidade entre TOC e Transtorno Hipersexual não é 

incomum, reforçando a complexidade do mal-estar associado a esses padrões e a 

importância do conhecimento aprofundado para tratamentos eficazes (Ballone, 2003). 



 

 

 

 

 
SANTOS, W.G.S.; MARTINS, C.F.S. Na vitrine do desejo: aplicativo, sexo casual e mal-estar em jovens 

LGBTQIAPN+. Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 5, n. 3, p. 915-937, jul./set., 2026.  

927 

No contexto específico da comunidade LGBTQIAPN+, a hipersexualidade pode 

estar interligada a fatores adicionais, como a busca por aceitação, dificuldades em formar 

vínculos afetivos profundos, ansiedade social, baixa autoestima, ou mesmo ser uma fuga 

de traumas não elaborados. Fatores socioculturais mais amplos também contribuem para 

essa dinâmica: a cultura da masculinidade tóxica, a normalização das "relações líquidas" 

e o fácil acesso à pornografia podem intensificar o ciclo da hipersexualidade. Embora não 

exclusiva da comunidade LGBTQIAPN+, a experiência da hipersexualidade pode ser 

agravada por estigmas como homofobia e discriminação, transformando-a, por vezes, em 

um mecanismo de fuga da realidade. Esses elementos sociais e culturais interagem com 

a tecnologia e o desejo individual, moldando as formas como o mal-estar se manifesta na 

busca contemporânea por conexão (Costa, 2021). 

 

METODOS 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo qualitativo de caráter 

exploratório-descritivo, realizado por meio de uma pesquisa bibliográfica, definida como 

um processo em que há redução de dados apresentados e evidenciados por pesquisas já 

existentes, com o intuito de categorizá-los e interpretá-los. Dada a complexidade da 

interação entre fatores socioculturais (temas referentes à modernidade), tecnológicos 

(aplicativos de relacionamento) e humanista-existenciais (ajustamento criativo, vazio 

existencial, contato) na experiência de jovens adultos LGBTQIAPN+, esta abordagem foi 

escolhida por permitir a síntese e a análise crítica do conhecimento existente à luz do 

referencial teórico escolhido (Gil, 2002). 

Para a coleta de dados, foi realizado um levantamento bibliográfico em artigos 

científicos, cujas buscas foram conduzidas nas bases de pesquisa como SciELO, PepSic, 

CAPES e Google Acadêmico, complementadas por buscas manuais em referências de 

artigos relevantes e textos de livros relevantes sobre as teorias aqui expostas. As palavras-

chave prioritárias utilizadas na busca inicial foram: "compulsão sexual", "modernidade 

líquida", "vícios", “vazio existencial” e termos relacionados a aplicativos de 

relacionamento, com destaque para estudos com enfoque na temática LGBTQIAPN+. 
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Os requisitos para inclusão e exclusão foram minuciosamente estabelecidos. Os 

critérios de inclusão abrangeram artigos publicados, preferencialmente, nos últimos 5 

anos, em português e inglês, que abordassem a compulsão sexual, a modernidade líquida, 

vícios e/ou o uso de aplicativos de encontros, com ênfase na comunidade de jovens 

adultos LGBTQIAPN+. Os critérios de exclusão descartaram artigos publicados há mais 

de 5 anos (salvo obras seminais ou de excepcional relevância para a fundamentação 

teórica), em outros idiomas ou que não tratassem diretamente dos eixos temáticos da 

pesquisa. 

A análise dos artigos selecionados seguiu os princípios da Análise de Conteúdo 

Temática. Este processo envolveu a leitura aprofundada dos textos; a identificação e 

extração de trechos pertinentes aos objetivos da pesquisa e à pergunta-problema; e a 

codificação desses trechos. Subsequentemente, os códigos foram agrupados em 

categorias temáticas emergentes e pré-definidas, guiadas pelo referencial teórico 

apresentado na fundamentação (incluindo conceitos de Giddens, Bauman, Gestalt-

terapia, Logoterapia e Buber). Buscou-se, assim, não apenas descrever os achados da 

literatura, mas interpretá-los e discuti-los criticamente, estabelecendo conexões entre os 

fenômenos observados (uso de aplicativos, sexo casual, compulsão) e os construtos 

teóricos que oferecem lentes para sua compreensão. 

Adicionalmente, informa-se que ferramentas de inteligência artificial, 

especificamente o Google AI Studio, foram utilizadas como suporte auxiliar em etapas 

pontuais do processo de pesquisa, tais como na organização inicial de ideias, na 

sumarização preliminar de alguns textos para identificação de relevância e no refinamento 

da redação e clareza do presente texto. Ressalta-se, contudo, que toda a análise crítica, 

interpretação dos dados, seleção final de conteúdo e a redação definitiva do trabalho 

foram realizadas sob total responsabilidade e supervisão, garantindo a integridade e a 

ética do processo investigativo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A análise desta categoria foi viabilizada pela tabela a seguir, elaborada para 

consolidar e organizar os principais conceitos de cada estudo relevantes para esta 
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pesquisa, facilitando a explicação dos resultados. Na primeira coluna, o fenômeno é 

dividido em cinco categorias; na segunda, são apresentados os resultados analisados em 

cada pesquisa; a terceira identifica os respectivos autores; e a última elucida os conceitos 

teóricos pertinentes a cada estudo. 

Tabela 1: Fenômenos e Consequências da Vida Moderna 

Categoria do 

Fenômeno 
Resultados Analisados 

Autores 

Citados 

Associados 

Conceitos 

Teóricos 

Relacionados 

1. Impactos nos 

Relacionamentos 

Interpessoais 

 

  

Relações mais fragilizadas, dificuldades de 

estabelecer relações concretas e 

significativas. 

Ballone, 

(2003); Couto 

et al., (2013) 

Liquidez, 

Relação Eu-

Isso. 

Predomínio de relações objetificadas e 

vazias, desprovidas de sentido próprio. 

(Implícito em 

toda a 

discussão) 

Relação Eu-

Isso; Falta de 

contato 

consigo. 

Aumento paradoxal do isolamento social, 

apesar da conectividade digital. 
Ballone, (2003) 

Relação Eu-

Isso vs. 

Contato 

Genuíno. 

Fuga das responsabilidades sociais. 
Silva; Mello, 

(2023) 

Desresponsabil

ização. 

2. Impactos 

Psicológicos e 

Existenciais  

Intensificação do vazio existencial e da 

frustração existencial. 

Frankl, (1991); 

Dagostim, 

(2022) 

Vazio 

Existencial, 

frustação 

existencial. 

Mal-estar contemporâneo e angústia. 
Oliveira, 

(2022) 

Ajustamentos 

Criativos 

Disfuncionais. 

Impactos negativos na autoestima 

(especialmente ligado à não atingimento de 

padrões, como a masculinidade desejável). 

Costa, (2020) 

Indústria do 

Padrão de 

Beleza. 

Dificuldade de contato autêntico consigo 

mesmo e com os outros. 

Aguiar; 

Andrade, 

(2021); 

Martinho, 

(2022) 

Bloqueios no 

Ciclo do 

Contato 

(Gestalt). 

Perpetuação do ciclo de sofrimento 

existencial (indivíduo como próprio algoz). 

Palma; 

Herculano, 

(2021) 

Sociedade do 

Cansaço. 

Promoção e intensificação da ansiedade 

generalizada. 

Melo et al., 

(2022) 

Compulsão 

sexual. 

Problemas com a autoestima. Ballone, (2003) 
Hipersexualida

de. 

3. 

Comportamentos 

Disfuncionais e 

Compulsivos 

  

Desenvolvimento ou intensificação do 

comportamento sexual como meio de ajuste 

(fuga, preenchimento de vácuo). 

Melo et al., 

(2022); Lima et 

al., (2023) 

Ajustamento 

Criativo 

Disfuncional. 

Potencial para evolução para quadros de 

hipersexualidade ou comportamentos 

compulsivos que geram sofrimento. 

Lima et al., 

(2023) 

Ciclo Vicioso 

da Gratificação 

Instantânea. 

aumento da sexualidade (desejo, fantasias, 

atividade) além do socialmente habitual. 
Ballone, (2003) 

Hipersexualida

de. 
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Exibicionismo categórico para se sobressair. 

Couto; Souza; 

Nascimento, 

(2013) 

Cardápio 

digital. 

Comportamento autodestrutivo ou de alto 

risco. 

Melo et al., 

(2022) 

Comportament

os 

Disfuncionais e 

Compulsivos. 

Venda de si como produto para ser 

consumido. 

Borges et al., 

(2022) 

Catálogo 

digital. 

4. Impactos em 

Outras Esferas 

da Vida 

Prejuízos em esferas profissionais e/ou 

acadêmicas. 

(Implícito nos 

impactos 

múltiplos) 

Mal-Estar 

Geral. 

Elevado tempo gasto em obter sexo, ser 

sexual ou se recuperar. 

Ballone, 

(2003); Melo et 

al., (2022) 

Hipersexualida

de. 

5. Impactos na 

Saúde Física 

Maior exposição a Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (ISTs). 

Couto et al., 

(2013) 

Comportament

o de Risco 

 

Identificou-se, através desta pesquisa, o uso de termos como "cardápio digital", 

"digitalização dos corpos" e "descartabilidade", nos quais sinalizam, uma reconfiguração 

e um adoecimento das interações digitais (Couto; Souza; Nascimento, 2013; Borges et 

al., 2022; Monica; Costa, 2020). Nesse contexto, as relações são gerenciadas e 

orquestradas sob uma lógica de consumo, onde o outro é visto como um produto a ser 

escolhido, e se não atender às expectativas imediatas, rapidamente descartado ou 

colocado em um posto de “eu uso quando for oportuno para mim” – o "relacionamento 

de bolso" mencionado por Bauman (2004). 

Desta forma, instaura-se na sociedade, especificamente 

em indivíduos LGBTQIAPN+, um mal-estar existencial. Este reflete um agudo vazio de 

sentido e uma frustração da vontade de encontrar propósito, pois a fuga do contato com 

o próprio self, torna-se algo doloroso, que tem que ser resolvido, sanando o mais rápido 

possível a demanda apresentada no momento presente (Frankl, 1991; Ribeiro,2021). 

Para além da fragilidade mencionada no decorrer e desenvolvimento do estudo, 

há também a questão da autoestima, onde a masculinidade se torna algo desejável 

sexualmente. Esse movimento de focar no masculino, que reina em peso na comunidade 

LGBTQIAPN+, é tratado pelo autor Costa (2020) como uma vertente que fomenta a 

indústria do padrão de beleza e do descarte, delimitando, assim, que tipo de “produto” 

o indivíduo vai escolher no “cardápio digital” e quando esta masculinidade não é atingida, 

corrobora-se para o descarte, o que retroalimenta o ciclo da efemeridade. Portanto, é 
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percebido, o quão prejudicial para o próprio sujeito e para com suas interações, perpetuar 

este ciclo de casualidade e liquidez, onde o outro é posto em um local de um Isso. 

Essa dinâmica de objetificação materializa a relação "Eu-Isso" (Buber, 1923, apud 

Camelo, 2020), na qual o outro é percebido como um meio para um fim, e não como um 

ser em sua totalidade, dificultando um encontro genuíno (Eu-Tu). Desta forma, a 

objetificação é mascarada pelo fato de que as relações se tornaram uma linha fina, que se 

desprende do contato autêntico, e fomenta, então, as relações superficiais e de certa forma, 

vazias e desprovidas de sentido próprio. Logo, com essa dinâmica de superficialidade, as 

relações fragilizadas cristalizam a criatividade do indivíduo, fazendo com que o 

ajustamento torne assim disfuncional. 

Essa instabilidade alinha-se não apenas à liquidez de Bauman (2004), mas também 

à intensificada reflexividade avaliativa de Giddens (2002), onde os laços são 

constantemente reavaliados e, por isso, tornam-se inerentemente mais frágeis. Uma vez 

que o indivíduo recebe um contato casual ou contata alguém para fins sexuais, torna-se 

inerente que ele tenha sido instigado por aquela imagem que lhe foi ofertada diante do 

aplicativo; ele observou e absorveu para ver se lhe agrada. Posteriormente, a resposta 

seria arrastar para um lado, caso compactuasse com suas necessidades emergidas no aqui 

e agora, ou arrastar para o outro lado, caso o corpo alheio não lhe apetecesse. Nesse 

processo, torna-se mais importante satisfazer aquele chamado advindo daqui e agora, 

sendo o outro, então, descartado (Couto; Souza; Nascimento, 2013). 

A busca incessante pelo "novo" e a "digitalização dos corpos" (Monica; Costa, 

2020) podem ser entendidas como tentativas de preencher um vazio existencial (Frankl, 

1991) através de uma superficialidade consumista. A preferência pela superficialidade, 

nesse sentido, pode representar uma fuga da vulnerabilidade e do investimento emocional 

que uma relação Eu-Tu (Buber, 1923, apud Camelo, 2020) exige, o que, paradoxalmente, 

pode intensificar o vazio existencial (Frankl, 1991) pela ausência de sentido encontrado 

em conexões profundas. Desta forma, por um lado, onde se torna mais fácil fazer sexo 

casual para lidar com aquela demanda de forma inconsciente, pode-se gerar a falta de 

contato consigo mesmo e essa falta de contato, por sua vez, transforma-se em um mal-

estar na sociedade. Este vazio, que foi retratado no decorrer do estudo, concentra-se na 
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falta de dedicar um tempo para o sofrimento, onde o experimentar e acolher aquilo que 

se apresenta para o indivíduo de forma pura e autêntica se torna inviável (Garcia, 2020). 

Ao propor um "elo de mutualidade" entre o design viciante das plataformas e as 

vulnerabilidades dos usuários, Martinho (2022) reforça a contribuição da tecnologia para 

o mal-estar (Oliveira, 2022) e para ajustamentos criativos disfuncionais (Ribeiro, 2007). 

Desta forma, o ajustamento criativo disfuncional tem como objetivo a regulação da 

necessidade emergida no momento presente. No entanto, essa regulação pode ser uma 

resposta disfuncional ao vazio existencial (Dagostim, 2022), onde a imersão tecnológica 

atua como um paliativo para a falta de sentido, adiando a confrontação com essa carência 

fundamental, mas sem resolvê-la. 

Portanto, os autores (Palma; Herculano, 2021), afirmam que: 

[...] a sociedade do cansaço, possibilita-nos pensar nesta dualidade 

paradoxal da liberdade, criando-se a falsa sensação de realização, mas 

que no final, o explorador é o seu próprio algoz, martirizado e danoso e 

que na maioria das vezes passa desapercebido por si próprio. 

Logo, com tal afirmação, torna-se evidente que, em meio a tais realizações como 

tentativas de preenchimento do vazio existencial, o indivíduo se torna o próprio sujeito 

que perpetua o ciclo de sofrimento existencial. Uma vez que ele utiliza um meio (o 

aplicativo) para se chegar a um “fim” (necessidade emergida daqui e agora; vazio 

existencial; fuga do contato), ele impõe um método pelo qual, pensando utilizar um meio 

paliativo, acaba se colocando em um local de vulnerabilidade; por fim, o contato consigo 

mesmo é enrijecido, tornando, assim, o indivíduo desajustado criativamente. 

Subjacente a esses padrões de relacionamentos, a literatura (Aguiar; Andrade, 

2021; Martinho, 2022) sugere uma dificuldade dos usuários em manter contato autêntico 

consigo mesmos e com os outros. A necessidade de se adaptar às demandas do "mercado" 

relacional pode levar à perda de conexão com as próprias necessidades e sentimentos, 

resultando em sensações de fragmentação do eu e angústia (Oliveira, 2022). Destarte, 

fica explícito que a relação líquida tende a se tornar um mecanismo que promove e 

alimenta o vazio existencial. 

Na perspectiva da Gestalt-terapia, essa dificuldade pode ser compreendida como 

fruto de ajustamentos criativos disfuncionais (Ribeiro, 2007). Bloqueios no ciclo do 
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contato, como a dessensibilização ou a confluência, dificultam a awareness (consciência) 

e, por conseguinte, a satisfação genuína das necessidades. A angústia relatada (Oliveira, 

2022) emerge como um sinal desse mal-estar e de uma tentativa de autorregulação que 

não se completa. A falta de autoconhecimento e a dificuldade em encontrar um sentido, 

intrinsecamente ligadas ao vazio existencial (Frankl, 1991), impedem a formação de uma 

identidade coesa e a vivência de relações mais autênticas. 

Nesse cenário de desconexão e busca por cessar estas necessidades emergidas no 

aqui e agora, foi percebida uma forte associação entre o uso frequente de aplicativos para 

sexo casual e o desenvolvimento ou intensificação do comportamento sexual como meio 

de ajuste, o que pode vir a corroborar para o vácuo emergido na existência 

do indivíduo (Melo et al., 2022; Lima; Lemos; Souza, 2023). 

A sensação imediata de bem-estar momentâneo oferecida por essas interações 

pode criar um ciclo vicioso, com potencial para evoluir para quadros de hipersexualidade 

ou comportamentos compulsivos que geram sofrimento, apesar da sensação de felicidade 

(Lima; Lemos; Souza, 2023). Este comportamento pode ser interpretado como uma 

tentativa disfuncional de preencher o vazio existencial (Frankl, 1991), fugir da angústia 

associada à falta de sentido (Dagostim, 2022) ou como um ajustamento criativo 

disfuncional cristalizado (Ribeiro, 2007) para lidar com o mal-estar (Oliveira, 2022) e a 

dificuldade de estabelecer contato íntimo. Fatores específicos da comunidade 

LGBTQIAPN+, como a busca por aceitação e a vivência de estigmas sociais como a 

homofobia, são mencionados como elementos que podem agravar essa dinâmica, 

tornando a compulsão uma forma de fuga ou busca por validação (Costa, 2021). 

Na perspectiva de Frankl (1991), a fuga do sofrimento, quando associada à não 

responsabilização, pode ser compreendida como uma "esquiva existencial". Sugere-se 

que, ao adotar mecanismos para evitar a responsabilidade, o indivíduo pode encontrar 

dificuldades em estabelecer relações duradouras e em descobrir um sentido para a própria 

vida, o que poderia refletir uma tentativa de escapar ao sofrimento existencial. Desta 

forma, ao contornar o sofrimento, que nem sempre se apresenta apenas de forma negativa, 

o ser humano pode, por vezes, afastar-se da experiência de assumir as adversidades e de 

buscar o sentido que nelas reside, um aspecto que poderia ser visto como parte de uma 

"bela essência". 
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Finalmente, os múltiplos impactos negativos desses padrões, conforme apontado 

(Ballone, 2003; Couto; Souza; Nascimento, 2013), estendem-se por diversas áreas da vida 

dos indivíduos. São evidenciadas as dificuldades no estabelecimento de relacionamentos 

significativos e duradouros, um aumento paradoxal do isolamento social (Ballone, 2003), 

impactos negativos na autoestima, prejuízos em esferas profissionais e/ou acadêmicas e 

até riscos à saúde física, como a maior exposição a Infecções Sexualmente Transmissíveis 

(ISTs) (Couto; Souza; Nascimento, 2013). Este isolamento reflete a primazia da relação 

Eu-Isso (Buber, 1923) sobre o contato emocional genuíno; a dificuldade de vínculo 

espelha a liquidez (Bauman, 2004) e a constante reflexividade (Giddens, 2002) que 

desestabiliza os laços; e os demais prejuízos manifestam o mal-estar (Oliveira, 2022; 

Nicoletti, 2023) e o sofrimento inerentes à compulsão e à desconexão existencial. 

Em contraste com os objetivos específicos apresentados no início do trabalho, o 

presente estudo conseguiu identificar interconexões entre as possíveis causas 

(adesão às relações líquidas) e as possíveis consequências (fuga do contato com o eu; 

intensificação da frustração existencial; mal-estar contemporâneo). Constatou-se uma 

correlação expressiva entre características como a liquidez, a superficialidade e a 

prevalência de relações Eu-Isso e a emergência de comportamentos sexuais compulsivos 

como mecanismos de ajustamentos criativos disfuncionais. A investigação demonstrou 

que o sexo casual frequente pode, efetivamente, configurar-se como um ajustamento 

disfuncional e uma resposta ao vazio existencial. Adicionalmente, compreendeu-se o 

papel catalisador dos avanços tecnológicos e dos aplicativos de relacionamento, que, ao 

facilitarem encontros efêmeros, contribuem para a potencial dificuldade em estabelecer 

compromissos e um contato genuíno (Eu-Tu). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo analisar as possíveis dinâmicas psicológicas 

encontradas nas relações modernas em jovens adultos LGBTQIAPN+, à luz de uma 

perspectiva humanista-existencial, investigando como as interações sociais líquidas e o 

sexo casual reverberam no psiquismo através da tecnologia. A análise da literatura 

permitiu elucidar uma vasta gama de fatores envolvidos neste mal-estar social. 
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Ao responder à questão que norteou o trabalho, foi evidenciado que a tecnologia 

age como uma grande vertente impulsionadora, facilitando a liquidez nas relações, onde 

a descartabilidade reina. Desta forma, estabelece-se no indivíduo um bloqueio do fluxo 

de contato saudável, onde o sujeito se torna mais inflexível às adaptações funcionais e 

dificulta o contato consigo mesmo. Nesse cenário, o vazio existencial se torna um vácuo 

no qual há a tentativa de ser preenchido com o sexo casual. Portanto, foi percebido que o 

sexo casual, efetuado muitas vezes, pode vir a ser um mecanismo de ajustamento 

disfuncional ou se tornar patológico, onde a hipersexualidade pode vir à tona. 

Desta forma, no decorrer da pesquisa, fica explícito como as adaptações 

disfuncionais têm efeito negativo sobre o ser humano, uma vez que é instaurado o ciclo 

da liquidez nas relações, tendo em vista ser um meio para se ajustar. Portanto, uma vez 

que um indivíduo se torna refém do mecanismo de sexo casual para lidar com um vazio 

existencial pouco explorado, torna-se nítida a limitação para o contato consigo mesmo, 

além de se tornar um comportamento de risco, incluindo-se em um meio onde o cuidado, 

não apenas mental, mas físico também, se torna diminuído. 

Além da questão da adaptação, compreende-se que o ser humano, em sua essência 

por vezes cristalizada e rígida, tende a evitar o sofrimento, percebendo-o por vezes como 

algo negativo. Com isso, distancia-se da oportunidade de entender o verdadeiro sentido 

que tal sofrimento poderia revelar. Consequentemente, ao evitar o contato com a própria 

dor, o indivíduo também se exime da responsabilidade de uma introspecção genuína e de 

um relacionamento saudável com o outro. Adota-se, assim, um mecanismo de aparente 

conforto que, no entanto, pode coexistir com, ou até mesmo perpetuar, um profundo 

desconforto existencial. 

Diante do exposto, fica claro que a tecnologia é o principal veículo que tende a 

levar um indivíduo a saltar para um local onde o chão existencial é ilusório, uma vez que 

utilizar o sexo casual se torna um meio disfuncional. Ao mediar e impulsionar a utilização 

do sexo casual como forma disfuncional de lidar com o mal-estar ou a busca por sentido, 

as plataformas digitais acabam por sustentar uma aparência de 

satisfação momentânea que mascara a ausência de um alicerce existencial genuíno, 

devido às várias possibilidades advindas de um “catálogo digital”. 
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Logo, quando o bloqueio de contato interrompe um fluxo genuíno e saudável, o 

sujeito automatiza as suas relações e dá lugar a uma movimentação onde ambos se tornam 

objetos de bolso. Estas formas de adaptação perpetuam uma relação em que o Eu-

Isso tende a ficar na superfície das interconexões, dificultando o contato autêntico. 

Desta forma, considerando os aspectos estudados aqui, torna-se evidente a 

necessidade de estudos mais aprofundados na área da modernidade 

vinculada à tecnologia e seus impactos na saúde mental da comunidade LGBTQIAPN+, 

para que intervenções psicológicas sejam adaptadas às devidas demandas e que haja um 

olhar especial para o ser humano em sua totalidade. 
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